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Resumo:

O presente trabalho, baseado em dissertação de mestrado defendida em 2006, utilizou a metodologia qualitativa de história oral (entrevistas pessoais gravadas, com recorte sobre carreira profissional) e propõe uma reflexão sobre trajetórias e metamorfoses (Velho) profissionais, abordando vinte “histórias de vida” daqueles que, por vontade própria, fizeram deslocamentos em suas carreiras. A análise privilegiou o confronto das “representações de si” entre os que ainda se encontram em processo de mudança e os que já a fizeram há algum tempo, a partir da discussão sobre os deslocamentos da memória (Portelli e Pollak); do ato de “falar sobre si” como um “arquivamento da própria vida” (Artières) e da edição dos relatos de vida como uma prática de construção de si, elaborando uma “ilusão biográfica” (Bourdieu).
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Abstract:

The current paper, based on a Masters Degree thesis defended in 2006, used the oral history qualitative methodology (recorded in-depth personal interviews, focused on the professional career) and proposes a reflection about the trajectories and professional “metamorphosis” (Velho), approaching twenty “histories of life” of persons who has made, at personal will, important careers changes. The analysis privileges the comparison of “self representations” between those who are in the process of making career changes and those who already made it some time ago, discussing memory displacements (Portelli and Pollak), the action of “talk about itself” like a “file of own life” (Artières), and the editing of fragments of life like a praxis of self construction, constituting a “biographic illusion” (Bourdieu).
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1 - Introdução

“Pode-se conciliar identidades passadas ou fazer com que pareçam uniformes, apesar de sua aparente diversidade, se, pelo menos, puderem ser abarcadas em uma interpretação unificada”. Anselm Strauss, 1999.

Como os sujeitos que vivem metamorfoses, no contexto urbano, apresentam a si mesmos no momento da transição e, após algum tempo, com um “olhar distanciado?” Em que medida uma trajetória profissional é fruto das escolhas individuais e até que ponto estas escolhas são circunscritas pelos limites do quadro sócio-histórico e do pertencimento familiar
? Afinal, este indivíduo vive e age no mundo, transformando-o e sendo por ele transformado, e sua posição como sujeito é constantemente negociada e reconstruída nesta interação. Ao reelaborarem suas identidades profissionais, estes sujeitos reinventam a si mesmos, uma vez que a expressão profissional é entendida, no universo pesquisado, como uma das “apresentações do eu” (Goffman, 1999) que mais espelham sua essência, seu “self”. Afinal, o trabalho constitui um campo de expressão subjetiva, uma “atividade por intermédio da qual o homem faz a si mesmo”
.   
O objetivo deste texto é iniciar uma reflexão sobre as práticas de “construção de si”, a partir do relato de pessoas que vivenciam ou vivenciaram metamorfoses profissionais, confrontando os discursos dos que estão experimentando a mudança com aqueles que já passaram por ela, há algum tempo. Carreira aqui entendida, segundo o conceito de Hughes (1971)
, como um ciclo de vida percorrido dentro de uma “sociedade” específica, em certo período. Desta forma, carreira passa a ser sinônimo de trajetória profissional e, conseqüentemente, incorpora os “projetos” individuais
 e suas transformações, sendo eles “dinâmicos e constantemente reelaborados” (Velho, 2003a:10), permitindo e, por vezes, incentivando as reinvenções e “metamorfoses” do sujeito.

Tal discussão tomará como base dados coletados, entre 2004 e 2005, os quais subsidiaram minha dissertação de mestrado (Siciliano, 2006).  O material empírico é composto por 20 entrevistas - pessoais e gravadas - com homens e mulheres
, das camadas médias urbanas (aqui entendida como um “ethos”, um estilo de vida que possibilita ao sujeito o acesso ao sistema de informação e permite-lhe maior margem de manobra para suas escolhas. Isto é, os entrevistados fazem parte de um mesmo “grupo de status”(Bourdieu, 2004:15), ainda que simbólico, no qual o capital “cultural” conta mais do que o “capital econômico”), moradores da cidade do Rio de Janeiro, entre 28 e 52 anos, com escolaridade superior completa ou status proporcional – exercendo uma profissão que seja considerada como nível superior - e que conscientemente mudaram (ou estavam em processo de mudança) a forma pela qual eram antes conhecidos (e reconhecidos) profissionalmente
. 

Os projetos dos entrevistados não são “puros”, nem apenas subjetivos. Apesar de sua dimensão consciente e de envolverem um planejamento e um cálculo racional, eles também são construídos na interação com outros projetos e estão inseridos dentro de um “campo de possibilidades”, o espaço configurado pelo quadro sócio-histórico e cultural, que modela as alternativas e no qual as trajetórias desenrolam-se (Velho, 1999 e 2003a).  Por isso, é preciso destacar que essas histórias de vida e as metamorfoses individuais têm como cenário o contexto urbano, a cidade do Rio de Janeiro. 

As cidades modernas estão ligadas a um determinado “estilo de vida” (Wirth,1976) que se delineiam a partir das revoluções burguesas, das invenções tecnológicas e de uma nova configuração do espaço físico, redefinindo as relações com as instituições e as formas de interações sociais. Pode-se dizer que a cidade é o “habitat” (Park, 1976) desses sujeitos, filhos do “processo civilizador”
 (Elias, 1994). Novos atores sociais despontam beneficiados pelo afrouxamento das demarcações tradicionais.  O trabalho se especializa, novos tipos vocacionais surgem com a divisão do trabalho. O dinheiro, com suas características de impessoalidade e utilitarismo, facilita as trocas, sem que as pessoas se conheçam (Simmel, 1971), integrando-as, ao menos em um plano ideal, em “comunidades imaginadas” (Anderson,1989).  As fronteiras das cidades e dos bairros são demarcadas, mas, ao mesmo tempo, são ambíguas. Várias formas de viver e de pensar coexistem e se interpenetram. Isso, no entanto, não significa uma ruptura ou ausência de regras, pois fomenta uma proliferação delas a partir da coexistência de diferentes “correntes de tradições culturais” (Barth, 2000) que convivem e interagem, colocando pessoas de diferentes trajetórias “fazendo coisas juntas” (Schutz, 1979). 

Afinal, a cidade não é apenas o resultado de fenômenos, ela também os produz.  É nas cidades que se potencializa os “projetos” individualizadores, como o das segundas escolhas profissionais.  É a possibilidade de “metamorfosear-se” (ver Velho,2003a) que permite aos indivíduos transitarem em vários mundos, representarem diversos papéis, acionarem códigos distintos e reiventarem a si próprios, sem “esfacelarem-se. O viver no meio urbano alarga o “campo de possibilidades” do sujeito, conferindo um “sentimento de liberdade”. Simmel (1971) sublinha que a possibilidade de transitar em diferentes grupos e de participar de contextos variados amplia o potencial de liberdade do sujeito e estimula sua autopercepção como “indivíduo autônomo, uma unidade moral e indivisível” (Dumont, 2000). Esse exercício da individualidade é experimentado subjetivamente, na interação com esses diversos mundos e essas múltiplas dimensões da realidade, sendo a identidade  negociada a cada momento, pelos atores sociais, como um jogo de “espelhos e máscaras” ( Strauss, 1999).  

2. Elaborando um sentido para a trajetória: os discursos na perspectiva presente e retrospectiva

Que semelhanças e diferenças existem entre os discursos dos entrevistados que se encontravam experimentando a mudança de carreira e aqueles que já haviam passado, há algum tempo, por esse processo de transformação? Durante a realização das entrevistas, pode-se perceber que os entrevistados estavam em estágios diferentes, o que fazia com que se deparassem com um conjunto diverso de preocupações e formas distintas de interpretar os deslocamentos na carreira. Assim, a distância em relação à consecução do projeto interferia na forma de narrar a experiência.  Os que estavam “sofrendo na pele” (palavras de um informante) a mudança de carreira mostravam-se mais apreensivos e temerosos, por isso tendiam a se planejarem mais em relação ao futuro. Entre os entrevistados, era comum conciliar a antiga profissão com a nova, experimentando gradualmente a passagem de uma para a outra. Tal processo não era considerado fácil pelos informantes, tinham que fazer “dupla jornada” e abdicavam de sua vida pessoal durante um período em prol de uma realização futura, que imaginavam conseguir com a mudança de carreira.  Os medos, as angústias, as dúvidas eram relatados, pelos que atravessavam a mudança, como companheiros constantes.      

 “Eu preciso pensar assim. Eu não posso me formar, fazer estágio, pra daqui a 10 anos começar a funcionar. Eu tenho que funcionar logo depois (...) Eu tenho 47!” (grifos meus).  (relato de um publicitário, que trabalha nessa área há mais de 20 anos, divorciado, pai de dois filhos, que – na época da entrevista- cursava Psicologia visando, após sua formatura, exercer a nova carreira)

“Me deu uma insegurança, por incrível que pareça. Caramba, você com quase 50 anos estar insegura! Mas é porque você está entrando em um ramo, em uma coisa totalmente nova pra você. Por mais que você pense, ‘estou estudando’, é um campo novo que já tem um monte de gente com experiência de 30 anos (...) É medo de não conseguir (...) retorno financeiro e poder viver disso”. (grifos meus). (relato de uma profissional da área de saúde, de 49 anos, solteira, morando sozinha, que durante o período da entrevista, conciliava o seu antigo trabalho com a nova profissão pretendida, professora de ioga).

Vou te falar, é muito difícil. Eu para fazer isso, abri mão da minha vida pessoal. Simplesmente, assumi que durante este período — de estar conciliando trabalho com estudo — eu iria me tornar uma máquina. Então, eu não faço praticamente nada do que me dá prazer, nada do que eu queira fazer, não tenho uma vida propriamente. Só exerço alguns poucos papéis. Então, sou o funcionário da empresa, sou o estudante de Psicologia, sou o resto de alguma coisa que sobrou durante o dia, caindo na cama, dormindo. E, no final de semana, se eu quiser chegar até o final do curso, eu tenho que aproveitar o meu tempo livre para estudar (...) Constantemente, coloco isso em questão, e sempre fica muito claro pra mim que o caminho é esse mesmo (...) Se fosse algo que eu tivesse avaliado mal, certamente não continuaria motivado depois disso tudo, depois de um ano e meio sem viver (...), depois de ter me custado dois relacionamentos. Isso teve um custo razoável para mim (...) (grifos meus). (relato de um profissional de informática, de 30 anos, solteiro, morando sozinho, que estuda Psicologia e pretende sair da vida corporativa, assim que se formar).
Embora as emoções também apareçam nas narrativas dos que já fizeram a primeira mudança há algum tempo - pelo menos cinco anos –  o tom dos relatos é bem distinto, quando comparado aos dos que a estavam experimentando no momento da entrevista. Quem já passou pela transformação, fala dela com certo afastamento. Os sentimentos vivenciados na mudança, quando descritos, não soam como “desabafos”.  A expressão dos sentimentos toma parte de uma retrospectiva consciente, integra um “discurso de si”, enfatizando o processo de autotransformação. Nessa construção subjetiva, expor as comoções pessoais empresta um sentido para a própria história. Daí muitos se apresentarem como pessoas que não temem a mudança, ao contrário, que a usam como parte constitutiva de suas identidades.  Uma das informantes chegou a dizer que a flexibilidade em lidar com as diferentes situações era seu ponto forte, se via como uma “camaleoa” na vida e na carreira.  Outra disse ser aberta a muitas coisas, “por ter um lado meio mutante”. E houve ainda quem se auto-atribuísse como “parceiro de seu destino”. 

Falar sobre o passado, sobre acontecimentos no pretérito, necessariamente tangencia as questões relativas à memória, à capacidade de recapitular eventos já ocorridos. Também coloca a questão da ordenação desta memória, de como estes eventos são alinhavados entre si, sofrendo contínuas reavaliações ao longo do tempo.  Nas palavras de Strauss (1999:147), “equipado com novas experiências, todo mundo descobre novos sentidos e ordenamentos em sua carreira”, sendo a memória constantemente “negociada”, como nos mostra Portelli (2002:103-130)
, à medida que se dão novos acontecimentos. Os sujeitos, ao vivenciarem novas experiências, transformam-se a si próprios, passando a atribuir novas hierarquias a seus interesses, unindo-se a novos grupos e afastando-se de outros. Este processo modifica suas opiniões sobre os eventos passados e interfere na forma de ordenar e narrar os episódios anteriormente vivenciados. 

Além disso, como adverte Pollak (1989), no relato das lembranças há um contínuo diálogo entre passado e presente, sendo aquele continuamente reinterpretado e remodelado. Os eventos só são ordenados após terem-se tornado passado, depois da ação já ter sido realizada. Essa classificação, como todo processo de ordenação, é arbitrária, sendo, em parte, determinada pelo sujeito do discurso, que agrupa os acontecimentos, emprestando-lhes um sentido que melhor se adeque à sua “apresentação de si”; por outro lado, a classificação deve ser também entendida dentro de um contexto sócio-histórico específico. Assim, os relatos que os informantes produzem a respeito de suas carreiras são simbolicamente ordenados, hierarquizados e “editados” conforme suas “visões de mundo” e tanto devem ser coerentes com a “imagem” de si que pretendem apresentar, quanto interagir (mesmo que de forma conflituosa) com os personagens de seu tempo e com os “enquadramentos da memória”
. Afinal, a construção das memórias individuais “revela um trabalho psicológico do indivíduo que tende a controlar as feridas, as tensões e contradições entre a imagem oficial do passado e suas lembranças pessoais” (opus cit.:12).
O procedimento de falar a respeito de si próprio, com um olhar retrospectivo, não deixa de remeter a um processo de “arquivamento da própria vida” (ver ARTIÈRES, 1998:9-34), pois o sujeito que narra manipula seus dados no “banco da memória”, suprimindo ou destacando certos acontecimentos em detrimento de outros, da mesma forma como costumamos proceder ao elaborar um curriculum vitae ou uma carta de apresentações. Naturalmente, esse “arquivamento de si” não constitui uma prática neutra e imparcial, sendo também, segundo Artières, uma “prática de construção de si mesmo e de resistência” (opus cit.:11). Saber “narrar-se” de forma coerente e consistente faz parte da constituição do “self”. 

 Bourdieu (2002) alerta para o risco da “ilusão biográfica” na narrativa das trajetórias, tanto por parte dos informantes, quanto por parte do pesquisador, que não deve naturalizar ou aceitar como “verdade” o que está sendo relatado. O autor argumenta que as autobiografias tendem a reconstituir as trajetórias como uma sucessão de acontecimentos lineares — como uma “estrada” — ordenadas de forma lógica e coerente, com início, meio e fim. A cronologia acaba sendo um “fio condutor” a unir entrevistado e entrevistador, fazendo crer que a vida é uma história e tem um sentido, no qual as incoerências e ambigüidades ficam de fora. 

Para Bourdieu, a autonarrativa é sempre uma “ilusão”, por partir do pressuposto da constância sobre si mesmo, de que há uma unicidade no sujeito que enuncia — não considerando as contradições, as pluralidades e as fragmentações vivenciadas pelos indivíduos em seus diversos papéis.  Chama a atenção para o fato de que a descontinuidade faz parte da trajetória, embora haja um esforço do narrador em omiti-la, pelo fato do mundo social identificar a normalidade nos sujeitos que se expressam de forma coerente. Bourdieu também adverte sobre a impossibilidade de se reconstituir uma trajetória sem a análise e a compreensão das “relações objetivas”, ou seja, sem entender o contexto em que a trajetória se desenrolou e os espaços que ligam um “agente” a outros, interagindo em um mesmo “campo”.

O entendimento das restrições e das possibilidades que os informantes desta pesquisa experimentaram deve se dar, naturalmente, dentro do contexto sócio-histórico em que se desenrolaram. Neste universo, as transformações vivenciadas são sempre positivadas, encaradas como um meio de acompanhar as mudanças individuais e sociais, havendo uma enorme valorização da “flexibilidade” e da capacidade de reinvenção no contexto ocidental moderno. A possibilidade da escolha e de ser sujeito e agente é socialmente privilegiada. No entanto, como nos lembra Elias, “nem sempre cabe à pessoa decidir se seus desejos serão satisfeitos ou até que ponto o serão, já que eles estão sempre dirigidos para os outros e para o meio social” (1995:13)
. 

Em uma “sociedade complexa” como a nossa, convive-se, evidentemente, com múltiplos planos e dimensões da “realidade socialmente construída”(Velho, 2003a:24-30).  Os sujeitos transitam por várias esferas da vida, exercendo diversos papéis, muitas vezes conflitantes entre si. É esta multiplicidade de experiências em grupos distintos, este trânsito permanente por diferentes dimensões que proporciona uma maior individualização ao sujeito e intensifica o “potencial de metamorfose”, que se traduz em uma possibilidade de reinvenção em meio a um processo de “negociação da realidade”. Sendo a carreira constitutiva da história de vida de um sujeito, sua elaboração considera os projetos e a “negociação da realidade”. Nesse sentido, as “metamorfoses” não deixam de ser uma forma de lidar com a construção social da realidade e de dar conta dos dinamismos dos projetos. 

Os informantes aqui analisados, ao falarem sobre si, demonstram enquadrar-se exemplarmente no processo de “metamorfose” descrito por Velho (2003a), pois, ao “mudarem”, sempre “guardam algo da forma anterior” (opus cit.:8). Os entrevistados relatam não sentir-se rompendo com o passado ao adotarem uma nova identidade profissional, vendo-se como agentes e vetores de uma transformação elaborada, inclusive, a partir dos conteúdos de sua própria experiência. Assim, concebem-se como pessoas “em transformação permanente”, mas que mantêm sua essência, sua coerência. Aliás, as transformações profissionais ocorrem justamente para que tal coerência seja preservada, para que eles continuem sintonizados com seus “verdadeiros selfs”. Por isso, defendem sua “essência mutante”, de pessoas flexíveis e abertas ao novo, percebendo a atividade profissional como uma expressão desse “eu”.

“Na realidade, acho que sou uma pessoa em crise. Eu vivo as crises, elas aparecem. Então, eu sou um estado de crise constante, na medida em que vou permitindo as mudanças (...) Mas eu não rompo com as coisas. (...)Eu costumo dizer para as pessoas que eu não estou mudando, estou acrescentando um olhar”.

3. Considerações finais
Nos relatos dos que estão investindo na nova carreira e experimentando a mudança, os medos, as dúvidas, as contradições e as incoerências apresentam-se mais vívidos. Ao falarem de suas vidas no pretérito, os entrevistados compõem suas “ilusões biográficas”, procurando destacar elementos que demonstrem a constância de si, recortando, desta forma, acontecimentos que marcaram seus “destinos”. Alguns episódios internos (como depressão, insatisfação) e externos (como a perda de um emprego ou a morte de um familiar) foram utilizados, em conjunto ou separadamente, para justificarem o “momento da mudança”, ressaltando uma forma particular – mas, ao mesmo tempo compartilhada, já que várias pessoas produziram relatos semelhantes – de organizarem os acontecimentos de suas vidas. 

Quando se olha a partir de uma posição específica e reflete-se sobre os eventos que marcaram, até então, uma determinada trajetória, é preciso selecionar alguns episódios que, apesar de vividos, encontravam-se fragmentados, não possuindo necessariamente alguma conexão. Esta justaposição de fatos é realizada a posteriori e reflete os projetos do sujeito-narrador, naquele momento particular de produção da narrativa. Assim, pinçar pedaços do passado torna-se fundamental para dotar de sentido uma determinada história de vida. Um sentido que apresente os sujeitos não como fragmentados, à beira de uma ruptura individual, mas como pessoas múltiplas, porém inteiras.  

 4. Referências Bibliográficas
· ANDERSON, Benedict. Nação e consciência nacional. São Paulo, Ática,1989. 

· ARTIÈRES, Phillipe. “Arquivar a própria vida”. In: Estudos Históricos, vol. 11, número 21. Rio de Janeiro, Editora FGV, 1998.

· BARTH, Frederik. “Análise da cultura nas sociedades complexas”. In: O guru, o iniciador e outras variações antropológicas. Rio de Janeiro, Contracapa, 2000. 

· BERGER, Peter L. e LUCKMAN, Thomas.  A construção social da realidade. Petrópolis, Editora Vozes, 2002.

· BOURDIEU, Pierre. Coisas ditas. São Paulo, Brasilense, 1990.

· ________________. ”A ilusão biográfica”. In FERREIRA, Marieta de Moraes & AMADO, Janaína (orgs.). Usos e abusos da História Oral. Rio de Janeiro, Editora FGV, 2002.

· _________________. “Condição de classe e posição de classe”. In A Economia das trocas simbólicas. São Paulo, Editora Perspectiva, 2004.

· DUMONT, Louis. O individualismo: uma perspectiva antropológica da ideologia moderna. Rio de Janeiro, Rocco, 2000. 
· ELIAS, Norberto. O processo civilizador: Uma história dos costumes. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1994.

· _______________. Mozart. Sociologia de um gênio. Rio de Janeiro, Jorge Zahar,1995.

· GOFFMAN, Erving. A representação do eu na vida cotidiana. Petrópolis, Vozes, 1989.

· HUGHES, Everett C.. “Part III – Work and self”. In: The sociological eye. Selected papers. Chicago, Aldine. Athernon, Inc.,1971. 

· KONDER, Leandro. “Marx fundamental”. In: O Globo. Caderno Prosa e 
· PARK, Robert E. “A cidade : sugestões para investigação do comportamento humano no meio urbano”. In: VELHO, Otávio G. (org.). O Fenômeno Urbano. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1976.

· POLLAK, Michael. “Memória, Esquecimento, Silêncio”. In: Estudos Históricos, vol. 2, número 3. Rio de Janeiro, Editora FGV, 1989.

· PORTELLI, Alessandro. “O massacre de Civitella Val di Chiana (Toscana, 29 de junho de 1944); mito, política, luto e senso comum “. In: FERREIRA, Marieta de Moraes & AMADO, Janaína (orgs.). Usos e abusos da História Oral. Rio de Janeiro, Editora FGV, 2002.

· SCHUTZ, Alfred. Fenomenologia e relações sociais. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1979.

· SICILIANO, Tatiana Oliveira.  Reiventando a si mesmo no fio da carreira. Uma reflexão sobre as metamorfoses nas segundas escolhas profissionais. Dissertação de Mestrado em História. Programa de Pós-Graduação em História Política, Bens Culturais e Projetos Sociais da Fundação Getúlio Vargas, CPDOC, Rio de Janeiro, 2006.
· SIMMEL, Georg. On individuality and social forms. Chicago, Chicago University, 1971.

· STRAUSS, Anselm. Espelhos e máscaras. A busca de identidade. São Paulo, EDUSP – Editora da Universidade de São Paulo, 1999.

· VELHO, Gilberto. Individualismo e cultura.  Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1999.

· _____________. “Individualismo, anonimato e violência na metrópole”. In: Horizontes Antropológicos. Porto Alegre, Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da UFRGS, ano 6, número 13, 2000.

· ____________. Projeto e metamorfose: antropologia das sociedades complexas. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 2003a.

· ____________. “ O desafio da proximidade”. In: VELHO, Gilberto e KUSCHNIR, Karina. Pesquisas Urbanas. Desafios do trabalho antropológico. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 2003b. 
· VELHO, Gilberto e MACHADO DA SILVA, Luiz Antônio. “Organização Social do Meio Urbano”. In: Anuário Antropológico 76. Tempo Brasileiro, 1977.
· WIRTH, Louis. “ O urbanismo como modo de vida”. In: VELHO, Otávio Guilherme (org.). O Fenômeno Urbano. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1976.
* Doutoranda em Antropologia Social pelo Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social do Museu Nacional. UFRJ. Mestre em História, Bens Culturais e Projetos Sociais pela Fundação Getúlio Vargas, CPDOC. 

� Tal discussão faz parte da questão clássica sobre determinação e agência, estando presente nas obras de  Simmel, Schutz e nos autores da Escola de Chicago. No Brasil, Gilberto Velho é um dos principais representantes desta linha de discussãoautores a lidar com esse tema.  


� Frase de Leandro Konder sobre a visão do trabalho para Marx, especificamente sobre o conceito de “Homo Faber”. Extraída do Caderno Prosa e Verso do Jornal O Globo, sábado, 02 de outubro de 2004.


� Hughes (1971) je junto a alunos como Becker, Goffman, Strauss, entre outros, constituem-seconstituem em referênciass teóricass fundamentais fundamentais nesta discussão. 


� No sentido usado por Schutz (1979), como uma ação direcionada para se atingir determinados fins.


� Foram entrevistados 9 homens e 11 mulheres.   


� O recrutamento dos entrevistados levou em consideração o tempo de prática profissional, pelo menos cinco anos de exercício na primeira carreira, a preparação e o investimento para a nova carreira (demanda de aprendizagem de uma técnica específica).  


� Em seu livro, O processo Civilizador: Uma história de costumes, Elias (1994) mostra como a psique do sujeito moderno foi sendo socialmente conformada e como certos hábitos e costumes passam a ser incorporados pela pessoa, estabelecendo-se como um padrão de comportamento.


� Analisando um episódio ocorrido em 1944, na cidade de Civitella Val Del Chiana - Toscana, Portelli mostra como a memória, sobre um mesmo evento, pode ser múltipladiversificada, contraditória e sofrer deslocamentos ao longo do tempo.


� A memória coletiva fornece um quadro de referências, na pretensão de construir a identidade de uma nação ou de um grupo, através de um discurso coeso, mesmo que para isso tenham que sufocar vozes dissonantes no seio do próprio grupo. Mas tal processo é sempre tenso, sendo negociado a cada instante. 


�Em Mozart. Sociologia de um Gênio, Norbert Elias (1995) nos mostra como as concepções de genialidade e de talento são socialmente construídas.  Mesmo em uma época de transição, há desejos anseios que são factíveis dentro de um “campo de possibilidades” e outros que não os são.
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